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*Artigo

“Semana da Pátria”
A Semana da Pátria acontece em torno do dia 7 

de setembro, data em que se comemora oficialmente 
a Independência do Brasil.

No ano de 1822, diversos grupos das elites brasi-
leiros e portugueses discutiam quanto aos rumos que 
os países deviam tomar. Aristocratas e comerciantes 
do Brasil buscavam mais liberdade, em termos 
econômicos e políticos. Já as Cortes portuguesas 
desejavam uma recolonização do Brasil. Pedro de 
Alcântara, reunindo os interesses da opinião pública 
brasileira, de sua esposa D. Maria Leopoldina e do 
ministro José Bonifácio, decidiu por proclamar a 
independência do Brasil.

Em uma versão romântica da história, este fato 
é apresentado como um ato heróico de D. Pedro I. 
Quando estava às margens do riacho Ipiranga, no 
estado de São Paulo, recebeu uma correspondência 
de D. João VI, seu pai e rei de Portugal, o qual exi-
gia submissão ao Reino Português. Nesse momento, 
d. Pedro teria gritado as famosas palavras “indepen-
dência ou morte!”, passando a ser o imperador do 
Brasil, aclamado e coroado, no final daquele ano.

A independência, no entanto, foi mais burocráti-
ca do que heróica. Para ser reconhecido como país 
independente, o Brasil precisava do reconhecimento 
oficial das outras nações. Para isso, mediante 
acordos comerciais extremamente desfavoráveis 
ao nosso jovem país, a Inglaterra usou seu exér-
cito de mercenários e seu prestígio internacional 
para garantir a independência. Além disso, nosso 
governo pagou a indenização de dois milhões de 
libras esterlinas a Portugal. O reconhecimento veio, 
finalmente, em 1825.

Passados quase 200 anos, ainda há quem discuta 
se o Brasil já conquistou, verdadeiramente, sua in-
dependência. Afinal, de lá pra cá, existiram muitos 
momentos em que o Brasil não foi soberano em suas 
decisões. A grande influência da Inglaterra no século 
19 passou para os Estados Unidos no decorrer do sé-
culo 20, e assim nosso país participou de guerras que 
não nos interessavam, teve instalada uma ditadura 
militar que interessava mais aos estrangeiros do que 
ao nosso povo e fez acordos que prejudicaram nossa 
economia e aumentaram nossas dívidas. Enquanto 
isso, grande parte da população continuou sofrendo 
as mesmas mazelas: fome falta de cuidados médicos 
e de educação, violência, desemprego...

Em um mundo globalizado, regido pelas multi-
nacionais, é impossível conquistar uma verdadeira 
independência dos interesses políticos e econômi-
cos que manipulam as nações. No entanto uma visão 
menos heróica e mais realista de nosso passado 
pode nos ajudar a perceber que rumos nosso país 
precisa tomar.

Brasil, país “gigante pela própria natureza, és 
belo, és forte, impávido colosso, e o teu futuro...”.

Este futuro está entregue a quem? À elite burgue-
sa? Aos opressores? À base corruptível da política 
brasileira? Ao atual modelo hegemônico?

Queremos acreditar que não! Hoje, o que nos ali-
menta são nossos sonhos, nossas utopias, mas ainda 
“verás que um filho teu não foge à luta”, e queremos 
“independência ou morte”

Paula Regina G. l. Galdino.
Professora na Escola Laura Vieira de Souza, 

pedagoga, especialização em Educação Infantil e 
Alfabetização, ITEC.

O estoque de pla-
quetas da sede do He-
mocentro de Cuiabá foi 
perdido após um ble-
caute que atingiu a uni-
dade na noite de quar-
ta-feira. O problema 
teria sido causado por 
um raio, que provocou 
um curto-circuito. Com 
isso o gerador de ener-
gia também não funcio-
nou. O fornecimento 
foi restabelecido por 
volta das 11h30 desta 
quinta-feira.

Aliás, as reclamações já 
ocorriam antes mesmo do 
problema de segunda. Exis-
te caso em que uma em-
presa ficou por mais de dez 
dias sem internet, depois 
de inúmeras reclamações 
diretamente na empresa, 
inclusive no Procon. Mas 
o que resolveu imediata-
mente foi uma denúncia na 
Anatel através do telefone 
1331. É importante ter em 
mãos os dados sobre a li-
nha com problema. A so-
lução ocorreu de forma rá-
pida, pois a demora resulta 
em multa para a empresa.

O envio das urnas para 
as sedes dos cartórios 
foi iniciado no dia 18 de 
agosto. No dia 29 de se-
tembro as urnas serão en-
caminhadas das sedes de 
cartório para os demais 
municípios pertencentes 
às zonas eleitorais, após a 
cerimônia de carga e lacre 
das urnas. A entrega das 
urnas nos locais de vo-
tação acontece entre os 
dias 3 e 5 de outubro.

O prefeito de Jus-
cimeira, Valdecir Luiz 
Colle (PR), que também 
preside a AMM, conse-
guiu retornar ao cargo 
após decisão proferida 
pelo TJ-MT nesta quar-
ta-feira. Ele havia sido 
afastado da função no 
mês passado por de-
terminação do juiz da 
Comarca da cidade, por 
suspeita de irregulari-
dades à frente da pre-
feitura.

A desembargadora Ma-
ria Erotides Kneip Ba-
ranjak, disse que, para 
o afastamento dele do 
cargo, é preciso ter 
provas de que ele esti-
vesse tentando preju-
dicar o andamento das 
investigações. “Deve 
estar devidamente evi-
denciado que o agente 
esteja, concretamente, 
obstando ou dificul-
tando a instrução pro-
cessual”.

Com uma extensão 
territorial de 906 mil qui-
lômetros quadrados, o 
estado possui 400 locais 
de votação em áreas ru-
rais, nos quais estão in-
cluídos os de difícil aces-
so e as aldeias. Equipes 
do TRE-MT devem fazer 
com que 8.790 urnas ele-
trônicas que serão uti-
lizadas nestas eleições 
cheguem a todos os lo-
cais de votação. 

Uma das irregulari-
dades apontadas é refe-
rente ao transporte de  
pacientes que necessi-
tam fazer hemodiálise 
em Rondonópolis. No 
entanto, por meio de 
nota, o prefeito alegou 
que a falta de seguran-
ça no transporte ocor-
reu de forma isolada e 
que uma van em bom 
estado de conservação 
estava sendo usada 
para o serviço.

Entre os 1.499 locais 
de votação existentes em 
MT, 90 são considerados 
de difícil acesso e ou-
tros 32 estão em aldeias 
indígenas. Para garantir 
o acesso aos eleitores, 
ações logísticas que in-
cluem transporte aéreo 
e fluvial, deverão ser de-
senvolvidas pelas equipes 
do órgão até as eleições 
gerais desse ano, no dia 5 
de outubro.

Enquanto isso algumas em-
presas provedoras de internet 
conseguem atender empresas 
através de rádios, mas nem to-
das tem a qualidade necessária, 
sem falar que o valor também 
não é dos melhores, uma vez 
que essas empresas possuem 
alto custo para transportar o si-
nal de Cuiabá ou outras praças 
até Tangará da Serra. Ou seja, 
tratando-se de internet: se cor-
rer o bicho pega; se ficar o bicho 
come. Mas quem tem o proble-
ma, não pode esquecer de ligar 
para Anatel no telefone 1331.

Desde a segunda-
-feira, quando o Mato 
Grosso ficou sem inter-
net por conta do rom-
pimento de um cabo de 
fibra ótica em Rondo-
nópolis, o serviço não 
foi plenamente restabe-
lecido. Empresários de 
Sorriso reclamam das 
constantes interrupções 
no serviço e em Tangará 
da Serra a chiadeira está 
geral. O serviço foi res-
tabelecido na segunda 
por volta das 19h, mas 
muita gente continua 
sem o acesso.

Com o problema 
detectado, a Secreta-
ria de Saúde convocou 
a população para doar 
sangue. Mesmo assim, 
a Secretaria disse que 
a situação é tranqui-
la, uma vez que o He-
mocentro conta com 
outras unidades em 
todo o estado de Mato 
Grosso. Os trabalhos 
seguirão no sentido 
de reabastecer o esto-
que da sede do Hemo-
centro. 

Não existem dados con-
cretos sobre os motivos 
pela demora nos serviços 
de internet em Tangará da 
Serra, mas informações 
extraoficiais dão conta de 
que a empresa responsável 
pela manutenção e instala-
ção de serviço de internet 
promoveu a demissão de 
inúmeros técnicos e não 
tem equipe suficiente para 
a realização do serviço. Por 
outro lado, também existe 
a informação de que a falta 
de investimentos não per-
mite a instalação de novas 
linhas de internet na cidade.

A pres identa da Re-
públ ica,  Di lma Rousse-
ff,  sancionou o Projeto 
de Lei  Complementar 
59/2014,  que atr ibui 
ao Execut ivo federal 
a  operação de serv i -
ço de atendimento 
às  mulheres  v í t imas 
de v io lência ,  a  Cen-
tra l  de Atendimento à 
Mulher  -  L igue 180.  A 
le i  13.025 fo i  publ ica-
da nesta  quinta-fe ira , 
no Diár io  Of ic ia l  da 
União.

São dificuldades para 
instalar novas linhas, de-
mora na solução de pro-
blemas e o pior, é a quali-
dade do serviço oferecido. 
Raros são os locais na ci-
dade onde se consegue 
qualificar internet (ADSL 
ou dedicada) com mais de 
2Mb. A Oi só atende com 
o que chama de par metá-
lico (fio comum – drops). 
Em alguns casos atende 
com fibra ótica, depois de 
muita burocracia e com 
um razoável desembolso  
por parte do empresário 
interessado. 

A ação civil pública 
movida pelo MPE apon-
ta que o prefeito e o 
secretário municipal de 
Saúde, também afastado 
do cargo e depois exone-
rado, teriam se ‘furtado’ 
a adotar medidas urgen-
tes que haviam sido soli-
citadas pelo órgão. Com 
isso, descumpriram o 
TAC firmado para sanar 
irregularidades na saúde 
e outros serviços presta-
dos pelo município. 

De acordo com o órgão, 
o transporte aéreo deverá 
ser necessário em nove lo-
cais, que abrangem 4269 
eleitores. Em 11 locais de 
votação, o percurso é total 
ou parcialmente fluvial, e 
atende 3463 eleitores. Três 
locais demandam trans-
porte terrestre e fluvial, e 
para outras três localida-
des é preciso utilizar carro, 
barco e ainda uma aerona-
ve para chegar ao destino. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A TV Centro América divulgou, no início da noite desta quinta-feira, 
4, o resultado da primeira pesquisa feita pelo instituto Ibope, sobre o 

cenário eleitoral em Mato Grosso. Na modalidade estimulada, quando 
são apresentados aos entrevistados os nomes dos candidatos, Pedro 
Taques (PDT) lidera a disputa, com 43%, seguido por Lúdio Cabral 

(PT), com 16%, e José Riva (PSD), com 13%. Lúdio e Riva estão em-
patados tecnicamente. Na sequência, está o candidato José Roberto 

(PSOL), com 2%, seguido por José Marcondes Muvuca (PHS), com 1%.
Foram ouvidos 812 eleitores, em todas as regiões do Estado, entre os 

dias 31 de agosto a 2 de setembro. A margem de erro da pesquisa é de 
3%, para mais ou para menos. A pesquisa está registrada no Tribunal 

Regional Eleitoral sob o número nº MT- 00074/2014.

Em nova pesquisa divulgada, Taques lidera com 43% 
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